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(Não pede ser cortado, 

ESTADOS 8'RASIL 

DI1RI0 DO CONGRESSO NACIONAL 
~:A.l'fO V - N." 89 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 1950 

= = 
CONGRESSO NACIONAL. 

Republica-se por ter saído com omissão da aSóinatura n. Diário do 
CongrEsso Nacional de 19 de novembro Cc 1948: 

O Congresso Nacional nos térmos do artigo 66, item l, da Cons­
titUIção, teu. Nereu Ramos, Presidente do Senado Federal, promulgo ° se­
guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N ," 32. de 1948 

Art. 10 E' aprovado o acôrdo sôbre Transportes Aéreos firmado no Rio 
de Jane.!o. em 6 de novembl'O de 1947, entre o Brasil e o Reil~o dos Pai3es 
l!aixos. . 

Art. 2.0 ReVogam-Be a, dIsposIções em ('.()ntrárío. " 

Senado Federal, em 18 de novembro de 1946. - Num RAMOS. 

ACORDO SOBRE TRANSPORTES AÉREOS ENTRE OS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL E O REINO DO PAISES-BAIXOS 

O Oovêrno dOa Eatl>do.s Unidos do Brasil e o Oovêrno do Reino dos 
Palses-BaiXOs, considerando: 

..:. que as possibilidades sempre crescentes da aviação comercial 8io 
de Importância cada vez mais relevantes; 

- que êIIse melo de transporte. pelas suas cl>racterlsticas essenciais, per­
mitindo ligações r'pldas, proporciona melhor aproxlmaçf,o entre as naçõel!; 

- que é conveniente organizar, por forma segura e ordenada, os servi­
ços aéreos jnternacionais regulares. sem prejuizo dos interêsses nacionais e 
regionais. tendo em vista o desenvolvimento da cooperaçio Internacional no 
cnmpo dos transportes aéreos; 

- que é sua aspiração chegar a um ~.onv6nlo geral multilateral que ve­
nha a reger tôdas as n_ações em matéria de transporte aéreo Internacional; 

- que en,!uanto naú fór celebrado êsse convênio geral multilateral, de 
qUL ambos sejam partes, torna-se ne<:eSl!l\rla a conclusAo de um Acórdo 
destinadc a assegurar comunicações néreas entre os dois pal5es. nos térmos 
da COI1vençã.o sôbre Aviação CIvil Internacional, concluída em Chicago, 1106 
, dia sde dezembro de 1944: 

Designara mpara êsse efeito Plenipotenciários, os quais depois de have­
rem trocado sua~ crPdenciais, achadas em boa e devida forma aoordaram 
nas disposições seguintes: ' 

Artigo l 

As Parte. Contra tantes concedem-se reciprocamente 08 direitos especl!!­
eados nn presente AcOrdo e seu Anexo. a fim de que se estabeleçam oS 8er­
,-1ços aéreos internacionais rellUlares neles descrItos e doravante referidos 
eomo 'l,scrvJço canvencionados". 

ArUi/o n 
- Qualquer dos serviços convencionados poder' .<;er iniciado Imedla­

tamentf'. ou em data posterior. a crlterio da Parte Contratante à qual os dl­
relios Eao concedidos, ma,<; nA.o antes que: 

• . a) A Parte Contr!itante à qual os mesmos tenham sido concedidos haja 
QPsIgnado uma empresa ou empl'ê~as aéreas de sua nacionalidade para a 
rota O;] rotas especificadas: 

!l) A Parte Contrata.nte que concede os direitos tpllha dado a nec€osárla 
ltcença de funCIOnamento à emprêsa ou emprêsns aéreas em questão. o que 
fará sem demor". observadas as dispo'lções do parágrafo n.o 2 dêste artlg~ e a~ do artIgo IV. 

2 - A, eml,'rêsM aéreas .desi~nadas poderão ser chamadas a provar. pe­
rante as autondades aerona-uticas da Parte Contratante que concede os' 
dlrfltos. Que se encontrm em condições de satisfazer os requisitos prescritos 
pel". lel. e regulamentos normalmente aplIcados por esslU! autoridades ao 
funcionament.o de emprésas arl'cn~ comprciais. 

Art.i~o In 
Com o fim de evitar prática.' discriminatória.' c de uspeltar o princípio 

de Ig'ualdr,dc de tratamM1tO: 

. 1 ~ ~~ taxa~ que:- U~fl das Pal'tef: Contratante~ inlJXl1ha ou p('rmitn quP 
~ar lll_posta., a empresa.' ou emprêsn.' aêrc"s deSignadas p('la outrn Pnne 

n rn~~ntC' ~ara o US<" dr Rcr~port.o~ e outra~ fa.cil1dadef não serão .5upe­
rlOre~ as Pl4:as pelo UOO de tal' neroportos e facilidades p"r "rronaves de 
sua andrlra empreJ(a~n, em servIços inteJ'llaclonais semelhante •. 

2 -: O. combustível, •. ólroõ lubrificantes e sobressalente .• mtrodU1.idos 
nd " ter1'lto1'lú de umn Partr Cont.ratnnt~ ou po;:t()~ n b<lrdo â~ ArronaVCf 

a outra PHrt.~ I""J'on .......... "......... . ... "'_.... ",.,0 ... niY',:.t~,......o.n+r. "'""''''' Uft'\O 

emprêsa aérea por esta designada que por cOIlta de tal empl'êsa e !tes:maaos 
únicamente ao uso !te 8uas aeronáves, gozarao do tratam ente dado as em­
prêsas nacionab ou às emprêsas da nação ~ais favorecIda .. nc que, res­
peita a direitos aduaneiros, taxas de mspeçao ou outrcs dlreJtob e en-

carg~s_J1ll.~;o~::~i:,aves de uma da~ Partes Contratantes. utilizadas na explo­
ração dos servIços convencionados e ração dos serviços. convencIonados e 
os sobressalentes. equipamento normal e provisões de bõrdo. enquant<:o e!l1 
tais aeronaves gozarão de Isenção de direitos aduaneiros, taxa~ de mspeçao 
e direit.os ou taxas. !!emelhantes no território da outra Parte ~ntratante. 
meSlI1() que venham a ser utilizados pelas aeronaves em voa naquêl~ 
t€rri tório, 

Arti"o IV 

As Partes Contratantes reservam-se a faculdade de negar uma licença 
de funcionamento à uma emprêsa aérea designada pl"la outra Parte Con­
tratante ou de revcgar tal licença Quando não julgarem suficIentemente 
caracterizado que uma pe.rte substancial de proprledGde e o contrôle roetive 
da referida emprêsa estejam em mãos de nl>clonals da outra Parte Con­
tratante ou em caso de inobservância. por essa emprêsa aérea. das' leis e . 
regulamento<' referidos no artigo 13 da citada Convenção sôbre AViação 
CIvil InternaCIonal, ou das condições sob as quais o~ direito.!! foram 
concedidos em oonformidade com êste AcOrdo e seu Anexo ou ainda quando 
as aeronâves post.as em tráfego não sejam tripUladas por naturais da 
outra Parte Contratante, excetuados os casos de adestramento de pessoal 
navegante. 

Artlio V 

CaS" qualquer das Partes Contratantes delleje modificar Of' têrmos tfe 
Anexo no presente Acôrdo ou usar da faculdade prevIsta no artige IV Rupra. 
poderá promover consulta entre a. autoridades aeronauticas das dUas 
Partes Contratantes, devend() tal consulta ser iniciada dentro do prazo de 
(60) dias a contar da data da notificação respectiva. 

Quando a5 referidas autoridades concordarem .em modificar o Anexo 
tal! lI1()dlficaçõef entrarão em vigor depois de conflImadas' por troca 
de DOtM por via diplomáticll. 

Artigo VI 
As divergências entre as Parte, Contratantes. relativas a InterpretaçAô 

ou apllcaçio do presente Acórdo ou de seu Anexo. que não estiverem su­
jeItas à'. norma8 prescrita!! no capitulo XVln da CItada Convenção 8Ôbre 
Aviaçio CIvil Internacional. e nAo pUderem ser resolvidas por melO de 
consUlta deverio ser !!ubmetidas a um Juizo Arbitral. órgão ou entidade, 
à eacolha das rnCl!JDal Parte! Contratl>ntes. 

Artigo vn 
Qualquer das Partes Contratantes pode, a todo " tempo. nctificar • 

0!ltra de seu debejo de rescindir êste AcOrdo. A notificação será simul­
taneamente _ com~lllcada à Organização de AViação Civil InternaCIOnal. 
FeIta a I1OhfJr.B.Çao éste Acôrdo deixará de vigorar seis (6) mese.' depois 
da . data de &eu recebimento pela ouc.ra Parte Contratante, IiRlvo P<' fõr 
retIrada. por acôrdo antes de expirar aquêle prazo. Se não fOr acusado 
o recebImento da notlflcaçio pela Parte ContratantE' fi quem foi dirigida 
enten,<lcr-se-á rec,:blda catorze (4) dias depois de o t.('r sidc pela o-rga~ 
nlZ.~çao de AVlOçao CIVIl Internúcional, 

Artigo VnI 

Ao ~ntrnr em Vigor uma convenção multllateml que tiver sidf' ra t1f\-
cada. PC:'" dua~ Parte~. C0'.ltratant.es. o presente AcOrdo e 'eu Anexo, 
flcarac ~uJelt{)S R' moolÍlcaçoes decorrentes dessa convencão multilateral. 

Artli/o IX 
? presente AcOrdo substituI qualMJucr licenças. prevllégios ou conrrs,óelO 

ponentura eXI.tentef. ao tempo da sua a~slnatura. outor!(ado. a 'llmlQuer 
titulo JYlr uma da, Partes Contratantes em favor de emprt'sao aére'" da 
o\lt.ra Pa.rtc Contratante. . • . < 

Artiio X 
O presentr AoOrdo E' todo. 00 contrat.o, relativO!; ao 

regl'tra(!", na Organlzaçáo de Aviacão Civil Internacional. 

Artiio XI 

nle.sulO, serão 

Para o fim de a.plicação do presente Acõrdo e seu Ant'xo: 

p) A t:xprr~5Ú() ""autondades ner{·náutica~" significará. no CA!'(' dos 
EstndOf> UnJdo!' dú Bra!'iil, o .h'hnJstro 6n. Aeronáutica e. no ca~ df'l RCIJlo 
cio~ Paísc.::.-BalXos, o Mlnlstro de TraIJ.o;;T ')')'U:I ou MirllRt.ro rl.o nH~l ,-h'uf'llr)p:r 
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EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONJf'L 

3736 Quarta~fe:ra 24 DO CONGRESSO NACIONAL: Maio de 1951 

DIRETOR GERAL 

FRANCISCO DE PAULA AQUILES 

CHEFE DO SERViÇO DE PUBLICAÇÕE. C.i~". DA IIEÇ.lO Cri "I!OAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES EUCLIDES DESLANDES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nas oficinas do 'oepartamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇÓES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 
i 

Capital e Interior 

Semestre .............. Cr$ 50,00 I Semestre .......... ("'r$ 89,00 
~o ................ Cr$ 96,00 I Ano ................ Cr$ 76,00 

Exterior \ Exterior 
I 

'Ano ............... Cr$ 136.00 I Ano ................ erf tOS,{)() 

As assinaturas dos órgãos ofIcIais começam e term1nam em 
qualquer dia do exerclci!' em que. torem !eglstradas. 

O registro de assinatuxas é feito à vIsta do comprovante do 
recolhimento. _ .. 

Os cheques e vale. postais deverao ser emItidos em favor do 
tesoureiro do Departamento de lmpren~a NaCI~nal. _ 

Os suplem~tos às edições dos or~aos_ ofIcIaIs serao fornecidos 
aos assinantes somente me,jJante sobCltaçao .. 

O custo do numero atrasado sera acresCIdo de Cr. O,tO e, exer­
cicio decorrido. cobr::r-se-ão mais Cr$ 0,50. 

I 
a Aviação Civil. ou em ambos,os casos, qualquer pessoa o~ órgâ{) que esteja 
autorizado a exercer as funçoes pelos mesmos exe.rc[clOs, 

b) A expressão "emprésa aérea desIgnada" slgmÍlcará qualquer em­
prêsa que uma das Partes Contratantes tiver ~scolhido para explo~ar .?S 
serviços convencionados e a c.uJo respelt.o tIver SIdo feita uma comumcaçao 
por esc.rito, as autoridades aeronáuticas competentes da o.utra. Parte 
Contratante segundo o disposto no artIgo II do presente Acordo,. 

c) A expressâo "serviço internacional executado co.m. frequencla uni­
forme". por emprêsa~ a~r"a" desif\"na.d~, segundo horanos e rota~ preso 
tabelecidos e aprovados pelos Governos lllteressados. 

Artil;o XII 

o presente Acôrdo será 1'a tifirado em c~formid3lde com as diôposições 
constitudonais de cad3. P1rte CDntratant~. e entrara em ylgor a partI! do 
dia da troca das ratificações o que devera ter lugar o m~ls breve posSlV~1. 

Ambas as Part.es Contratantes procurarão tornar efetIvas as dlsposlçoes 
do presente Acõrdo. no limite de sua" atribuições administrat.lvas, trmta (30) 
dias após a data de sua assinatura. .. . . . 

Em testemunha do que os PlellÍpotenclanos. abaIXO assmados con­
cluiam o presente Acórdo e afixaram seus respetlvos selos. 

Feit'· no Rio de Janeiro. no dia 6 de novembro de 1947, em dois exem­
plares em línguas portuguêsa. holandesa e francesa. jazendo fé. em 
caso de dúvida, o texto írallCêg sõbre a interpretação dos textos portu­
guês c holandês. - Raul Fernandes. - Anll!!lIdo Tro1llPowsky. - B. 
Kleijmollekamp. 

ANEXC 

I 

o G;Jvêrno dos E lJdo'; lIIllUQS do Bra.,j] concede .a? Uovew:> do Rcino 
dos Palses-Balxos o dlrel~O de explorar, por intermE'dlo de uma ou maIS 
entprêsu& aéreas por €o:.-l (' d(':-;i~nad:1s. ::;ervif,cs aerE'OE nas rotas esp('{'lflcadas 
no Quadro I anexo. 

II 

O Govêrno do Reino dos Pu ioes Baixos concede ao ~ovêrno dos Es­
tados Unidos do Br .,,11 () direilD de explorar, por mt~rlnedlO de uma ou 
mais enlprêsas aéreas por ê,:;te des:gnadas, serviços aereos nas rotas es­
pecificadas no Quadw II Anexo. 

lU 

A empl'êsa ou ernprê.-ias de transporté aêre-o deSignadas ~elas Part~s 
Contratantes 110S tênnos do Acôrào e do presente Anexo, gozal'ao r:o tern­
tório da outra Part~ Contratante, em cada uma da, rotas des~ntas nos 
Quadros anexos, do direito de trânsito e de pousar para fms nao comer­
ciais no, aeroportos :>bertos ao tráfego internacional bem como do dI­
reito de embarcar e desembarcar tráfico internacion,'o[ de pa.,ôagens. carga 
e malas postais nos pontos ent1mer~d(ls nos referidos Quadros, S<lb as 
condições l·eguladoras da Seção IV. 

IV 
u) A capacidade de transporte oferecida peh,", emprêsas aéreas da~ 

duas Partes Contratantes deverá manter uma estreita relação com a 
procura do tráfico. 

------_ .. - --- ----~ 

b) Um tratln1cnt-o justo e rquitativo deverá ser assegurado às en1prêsas 
aéreas designadas das duas Parte3 Ccntratantes para que P0;~saln gozar de 
igual oportunidade na exploração dcs serv:<;0s cDnvencionados. _ 

c.1 A~ cU1prêsas aéreas de'Slgnadas pE'las Parte.s CODt!'at3.ntes dever'ao 
tOlnar ell1 cons:de-ração. quando exploren~ rotas ou seções C{)nlUn~ àurna 
!'ot~"1, os ~eu.5 interêsses lnutuo~. ~\ 11111 de nã'll atetarcrl1 indevidal!lC'lltc os 
1 e:-:ueCL!i" ,-.. ser\'lCO~. 

- (?l O~ .-;;e!T1C8~ COll\'Pl1('ior:.~dos ter:''!.:) n'.'}' f'blctl\"O prElclpal oferecer ü!lw 
cJ.paciu~,u(' ~irjequaà<1 à l)I'ocura de rráfl(·{) er:trc () P:1Í.s a WH-- pp:'u.>nce a 
emp:'psa t' o país a qUE' ~f' destina o tráfico. 

(' 1 O dl1'C~[D c:t Ull1H. ul1prêsa a~r('8. deslg!lada de f'lnbarcar e de.~cnl­
bil'l:ur 1105 püntos e l'{:[as e~pecificadc>.':. tráfico internar.:i('.na~ eunl de,Stino 
3. ou plTveniente dl' terc'eiro;.., paísl"s scrâ l'xercido enI CGI::!'ornlidade cüm 
0.... prin('i~)i'JS gcr8.1S dE dl'5-<:?':"!\'alrl!llellto oroPllad'J do tran~p0!'tc aéreo 
~('elt('s pe:i::L"; Guas Panes Ccntratant.e~ df' nlOdo que a c1.p3.cidade st'Ja 
adequada: 

1 - à prC2Ul'a de traJicD entre o pai" de Ol'igenl e os lJai~es de àestino: 
2 - às eXIgêlldas de uma ('xplol'~Gao eCUllÔIl1!Ca d') s.ser\"iç'0s conSl­

derados. e 
:J prÜCUI n de tl'áfiC'J existente nas l'egiõe.s atra\'essada.~, rf'.:ipei­

tacta~ o~ 1!lterês.:,es do;.; :::e:'\'iros lUf''Zns e re~:wnais. 

V 

A!-. autorid~àes u['!'Or..ó.uticas tias PartE'S Cont:-ntantes con:::ultar-se-áo B. 
pE"dido ae umá c.elas a finl de vel'ifica:~:-sr os princípi')." enunciados na 
seção IV supra f'stão sendo observadas pelas enlprÊ'.sas al;!'eaS dC_'jl~n2das 
pelas Partes Contratantes e, em particular. para evitar que" trãfbo seja 
de,':ivi:ldo eIn prorrogação Injusta de> qualquer das cmprêsas de.signadas. 

VI 

a) As tarifas fixar-~e-ão a niveis razoaveis, tomados em consideração 
t{)dos os fatores relevantese, enI particular, o custo da exploração, lucros 
T:iZOaVf'ls. tarifas cobradas pela~ outras enIprésas E" as c3J'aC'terísticas de 
cada servico, tais como velocidade I' conforto. 

u) As· tarifas a cobrar pelas emprêsas aéreas des;gnadas de cada 
uma da, partes Contratantes. entre pentos no território holandês e pontos 
no terrHório brasileiro, nIencionad{)s nos Quadros anexos deverão ser 
submetidos à aprova,ão prévia das auteridades aeronáuticas para que en­
trl'm em vig0r. A tarifa proposta devl'rá ser apresentada trinta (30) 
di9.'S. no mínimo, antes da data p1'evista para a sua vigência. podendo 
ésse períOdo ser redizuào em casos espe~iais. se aS2im fõ]' acordado pelas 
re-ferida~ autoridaões aerDnáutica.s . 

c) As emprésas das Partes Contratantes entender-"e-ão sóbl'e as lal'ifa~ 
para passaf!:eiros e carga a aplicar nus seções CDJnUns de Sl1a::. linhas. 
CDm cor,hecimento das respe..,tivas autoridades. aeronáuticas, após consulta 
se fár caso disso, às emprêsas aéreas de terceiros países que explorem os 
mesmo.::; percursos, roo todo ou enl parte. 

d) As recomendações da Associação Internacional de Tran.,portes Aéreos 
(1. A. T. A.) sêrão tcmadas em considera cão para a fixacão das tarifas 

e) No caSO de não poderem as emprêsas chep.;ar a acordo s6'bre as 
tarifas a fixar. as autDridades aeronáutiCHS competentê, das duas ParteR 
Contratantes esforçar-se-ãü por chegar à ~olução satisfatória. 

Em ultimo caso, proceder-se-á em conformidade com o disposto no 
artigo VI do Acordo. 

VII 

Q) Para os fil1~ da presel1t.~ stção. a expressão "mudança de bitola'J em 
uma escala defermir..ada Si(111ifica que, alé1Tl dpss.e ponto, o tr.áfico c> asseq1l ... 
rado na Tota cOl1.ç,ià('rltda pela 1neS'ma emprêsa aérea com uma aeronave' di­
ferente da que fôra utilizada nu mesma rota Qules da escala referida. 

b· A mudança de bitola que se justifique por motivos dc eC0nomia de 
exploracão será permitida em qualquer pontD territorial da" duas Partes Con­
tratant-es m~nci{)nad.ns nos Quadro~ 2nexos. 

c) A mudança de hitala não será permitida. entretanto. no território de 
uma outra das Partes Contratantes C,lS0 a mesma venha- a alterar as carac­
terísticas de exploração dos serviços considerados; ou seja incompatível 
com os principios enunciado" no preoent.e Acôrdo e .seu Anexo c. e'peclal­
mente. com a &>ção VI do m<'Smo Anexo. 

d) Em p<~rtlcul!tr nos sl'rvicos provenientes do pais d.:' matricula das 
aeror.aves. a partida das Reronnves utilizadas npós a mudança de bitDla. SÓ 
deverá realizar-se em conexâo com R ch~Rada das ae-ronaves uqlizadas até 
o ponto de mudança: igunln'onte. a {'apncidade da acrOll o \·c lltilJzada apó.s 
a mudal1C-;l df' bitola ~erú d('termi~lad':\ pm funr:ão de tráfico qu~' cht-gar ao 
pon!" de mudança com dcst ino alem dêst~ 

, .p) .Qt![l.ll~') houv.r:r dis;ponibilidndC' df uma ('('rta capaciclaclr n~) a('ron~ve 
utlhzaa~ npus unIa 111UOança df' bitola. pfrluada ele arõrdc cOln as dispo ... 
:)i,ôes ela alín€'n d .supra. ('~."a cap:lcidad~' J1O(krá ser atribuinD.. f'm 3.mbos 
o~ sentidos, no tráfico lnlrrnadonal proveniPIJtt>S clt' úll d::stllwdo :10 t:'rri­
to;-io no qU::ll !'e l'calizc:u n 111udança. 

VIII 

Quai~qucr lflOdifirf1.cõ(',"i das rota~ ~",rC'8s Jllenciolladas po ... QI1:1cll'oS an~­
xos . .pxc~'tuadas a8 que alteral'el1) 0.1 pontos ~el'vido.<" Jlo tprritóllo d:! outra 
Parte Contratante. não !-'lrão cO!l:.idC'radns come altrracão do AljPXO. As au ... 
toridades aeronáutica~ de C':lda uma das Parte.C: C()n~ratantrs Dndnr:J.{L por 
consegUi.nt-E" pr<?('~àf'r ull:btt: rnlm~nt.{' a uma tal modificação d,('~dt~ Que. 
sejam dl&to l!otlflcada3. r.('lll de-morn, n:c: autoridadE'':'' aeronállticns da outrA. 
Parte Contratante. 

_ Se estas últimas 8utoridr.drs. (,oll.~iderad{)s os principio'> ellunciado.; na 
OCçao IV do presente A!'!(X0, .iultzarf:nl os int{'résses dE' sua!) Clnp!'Ê>sa::- aerea5 
nacionai::: prejuàlcada.s pelas en1prêsas d3. outra Parte Contlat.:'.nlt!, pür 1:1. 
est..'1r a:c::c:egtnndc o trâfego enf.re o seu próprio território r a nova t'scala C'm 
tercrira pní~:, a5- :1utolieades a{:roI~á~lti(,:1s de- amba . .., as aPrtc,<,: Cüll~ratantes 
eonsultar-:-;e-fio a flIYl de ('h('~ar a UI~ Rcôrdo satisfatórIo. 

IX 
D::pOJ~ d~' e!1t!'3.l' en1 Vigor o presente Acôrdo. as auto:'icLtdcs neronáu­

ticas dü,-,; dua,,,; Panes Cül1tratanres devi'rão comunicar unl;} à outra tão 
C{'uo quallto Po,.,::-lvel n.:'" informações conc€rnentc~<; às autOl iZ3C'Õ2.:5 dad~s 3.8 
r-e~pecti\'as eD1présas aél'(~as designadas para explorar o:;; sen'iç0s conve-n­
cionados ou parte dos r{'feridos serviços. Essa troca de informaç-óps incluirA. 
esp~cialnH'nt(' cópia ctns autoriza.ções concedidas. aCOInpanhad..'1.,s de even­
tuaIS nlOdlfrcações assnn como dos resp~ctivos anexos. 
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QUADRO I 

A - Rotas holandésa~ com d€Stino ao território bra"iJeiro: 

"tal De Am.ster dam. via pontos intermEdJános em Europa e Africn. para Na­
ou R.€cife (' Rio d" Jalle'ro. em ambo~ os sentidos. 

B - Rotas holandê~li-'3 atravps do território brasileiro: 

Di; Amsterdam. via ponto~ n~term€'àlários (-m Europa f' Africa para Na­
tal ou Recife Rio d •• Janeiro t' ou São Paulo E dal. pala ponte, alem em 
el'CelrOS paí.se~ via Pôrto Alegrof'. ~egundo rotas razofvelment,ç diretas, em 
mbos os sentidos 

QUADRO n 
A - Rotas brasileiras com destino ao territ6rio holandês: 
Do Brasil. via ~ntos intermediários em Africa e Europa, para Amster­

dam em ambos os selltidos. 

B - Rotas brasiJ"iras atraves dos territórios holandê.<;€s: 
Do Brasil. via ponto: intermediári"s em Afriea e Europa. para Amsl.er­

dam e ~al para ponto~ além. €m t~rceiTos paí&e~, seglmdo rota~ ravoàvel­
m·~Ol1te (.iIr::ta~. €m amb:Js os sentido~. 

Do B!'asil. VIa Paranlaribn e ou Curnça para piJllUJ:-:; t-m tf' ceIros pai .. 
scs ~fgundú rota.'l raz0àvelmente dnetas, tIn ambo~ O~ .sentIdos. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Me s a RESOLUÇÃO N.o 4 - 1950 

cyriJIo Junior - Presideme. 

V.., N.: 
A,ençal A:·aripe. 
LIcurgo Lelte. 

P 1.B. 

.. 

JOSE; Augusto - 1.° VIce-Presidente. 

D..'lmaoc' Rocha 2° #ice_Presi-

f':i(' (1 s,HIf'l' QUt' ::::t (;;ünaI',-\ dl:~ 11('lHlt:HI()~ apl'OVOll c cu proIllulg', 
a ~;';lJ'IJll,~ Hl'sult1f,'ÜO 

l'..lllgH ÚIÚC(lo E' concedida pel'n)iss:lO ali n"IHtJauo .\liomar Dalp­
eil'{t, I'I'}HOpsl'lllalllt' da UII'l:IO H,:IlIl,(,l'útll',1 .\al'llIllal pelo Estad/l. d,\ 
13;'111". pa!'a <lecllal' o cum ,te que 111(' lu' It-llu IH'lu Pudcl' EXl'cull\''', 
H 11Ul d, exerC(l!, a Jnis~ftu fie l}('lr·g·adn na H('Il!·p~f'Jlta('üo Bl'rn,t}Plf:l 
Ü. LOIIIl'J't'I1Cla (:(,1'al da UIll'~CO, a re~dlJ.<lr·-:-:(' ('::,lp rnê~. t'nl Flort..'nra 

Ruoem ae Melo Braga. 
Do P.S.P.: 

João Aaevaato. 
dente. 

Munhoz da Rocha - 1.0 Secretário. 

... Oswaldo Studart - 2.° SecretárIO. 

R~un,óe" - lerças qUartas e luln, 
~~~~~~~&~ar't~s.15,30 horas, na Sa~a 

Ruy santos - 3.0 secretário. 

Pedroso Junior - 4.° secrctário_ 

CllLJ:II'U de" V('puladuo, CIO 23 de' Tllll'" d,' 1!l,)O, 1:.'\1.' da Il1d"I'("), 
Secretana - Mana Ger~rude< 

da SIlva Rels. 

Suplentes: 

Aútonio Maia. 

Martimano de ArauJ". 

Guilhermec Xavier. 

Antonio Martins, 

Reuniões 
heras. 

Secretário - Nestor Masserln, 
Secretário Geral da Pl'esidêncla, 

Comissões Permanentes 
Constituicão e Justiça 

I - Agamemnon Magalht!es - Pre­
sidente. 

:I - Gustavo Capanema 
Presidente, 

3 - Adroaldo Costa. 

.. - Afonso Armes, 

5 - Antônl" Feliciano 

fl - Aristlaes Largura, 

7 - AtaJlba Nogueira. 

8 - Benedito valadáres. 

9 _ Calado de GadOI. 

10 - Carlos Valdemar. 

11 Edgard de Arruda. 

12 
18 
14 
15 
16 
17 

Eduardo Duv\V1er. 

Flores da Cunha, 

Gilberto Valente. 

Hennps LIma. 

Lameira Blttencourt 

Nobre Filho. 

~ 18 Pacheco de Oliveira. 

19 - PerelTa da Silva, 

20 - I'Ulheiro Machado. 

21 - PlImo Barreto, 

22 - Samuel Duarte. 

23 - Soares Filho. 

Vtce-

d'''III~lP Í' G~.'· da Ht'pública. 

6 - Egberto Rodngues 
1 l"ana Lo bato . 
J GUceno AlVes. 
9 Heltor CoUet. 

10 Jon{\~ Correla. 
11 Jose Armancro. 
12 Lanyr Tostes, 
13 Oscar Carnelro, 
14 Rafael Cmcurá., 
15 Renault Unte, 
16 Ruy Palmel1'a. 
17 Vargas Neto, 

R.€unlões às Qutntas,felras. às 15 
horas. 

Secretário - João B. Almeida 
Portugal. 

Economia 

1 - Milton Prates - presidente. 
2 _ Jose Joffily - Vice_Presidente. 

3 Alde Sampaio. 

4 

5 

6 

Aliomar Baleeiro 

Alves Linhares. 

Amando Fontes. 

7 - Ar' Viana, 

S - CardÜ>'o de Melo Neto 

9 - Carloc Pinto, 

lO - Cordeiro de Miranda. 

11 Costa Porto, 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

Danlel Faraco. 

!JOlor de Andrade. 

EuzebJú Rccha. 

Galeno Par anhos. 

Hugo carnelTo. 

José Leomll. 
LU},", Carvalho. 

Monteim de Castro 

Nelson Parijós. 

Pereira Mendet 
24 - Vago. 

22 
Reunlôes, ás Têrças e Sextas !elra.s 

Regi, Pache<'O. 

à!; 15 noras. , 2:; SCdnpaio Vidal. 
Secretario - JliUa C,;osta Rlbel, 24 ~ Tavaroc d'Amaral 
1'0 PeSWR SUBSTITUTOS PERMANENTEb 

P.S.D.: 

CYRILLO JúNIOR 
Leg:slação Social 

1 - Castelo Branco. Presidente. 

DmIz Gonçalves. 2 - Paulo Sarasatc - VIce-Pre" 
Reul1lõe, - Segundas e quartas-fei- <Lente. 

ras. a. 15 hOl·as. na Sala Paula Gui· 3 - AIU1SIQ Alves. 
nlarãe~ \4.( andar). 4 - Alves Palma 

SecretarIO - Sylvia Eveiyn Bar- 5 - An:emlro Fiaih~, 
rle Knapp / 6 - Baeta Neves. 

A \'!stente - José Luz de Maga-! 7 - BJ']glac Tmoeo 
lhãe, I 8 - Costa Neto. 

AUIllzares - Luey Soares Ma, ~ - Darcy Gross. 
ele, - Mana da Glória Péres 10 - Eagard Fernandes 
Dolores da GlÓI~a Santos, 11 - Ernanl Satlro. 

2 

Educacão e Cultura 
Eurico Sales - Presidente. 
GllO<:rto Freyre - Vlce-Prest· 

[tente. 

3 Al1reGo Sá. 
4 - AntOJO Lelvas. 
5 - Aureirano Leite. 
6 Ben] Carvalno. 
7 Benoamlll Farah 
8 Ca"'05 Meaelros, 
9 Ce5a r Costa 

lO Eras'o Gaertner. 
11 Jose Alkmlrn. 
12 Jose MaCle .. 
13 L,,')e~ Caneado. 
H PenrC' Verllara. 
],) Ra Ui Pilla 
16 Wa l/redo Gurgel. 
]'/ Val'c. 

Reuniões - Segundas e quintas-fei­
ras a:- 15 horas o 

secretarw - Lucllia Amarinho 
C1e 0.:ve1r8 

Finanças 
Sl)UZa Costa - Presidente. 
HcraclO Lafer Vice-Presi-

-lente. 

3 A~vótlllno Monteiro 
4 - A:111S10 ae Castro. 
5 
6 
7 
~ 
9 

Amaral PeIXOto. 
AntonJO Malra. 
Cnfe Filhu. 
Dl0.{'.f'~lO Duarte. 
f'crnanac Nabrega. 
Israel pwhel1'0, 10 

11 
12 

- Joiw Cleafas. 

13 -
14 
15 
16 
l~ 
18 
19 
20 
21 

José Bonlfàclo, 
Jurac~ Magalhães. 
Jurandvr Pires. 
La ure Lopes, 
Lei·,ç. Neto 
LUIz Vlana. 

12 - Euvalao Lodl 
13 - Jaev Figueiredo. 
14 - Jarbas ,\!1aranhão. 
15 Lieurgo Leite. 
16 l~€lson Carneiro, 
17 - Welling'on Brandão. 

SUBSTITUTOS PERMANENTES 

V.D.N.: 

Ezequ1<'1 Mendes. 
Paulo Bentes. 

ReUnIões - Têr~ns P quIntas-feira!, 
às 15 horas. 

Secretário - Helosina Castekl 
Branco. 

·.Redação: 
1 - M mu"l Duarte _ Prcsldente. 
2 - LUIS ClauQlO - Vlce-Pres,dente. 
3 - GU Soares 
4 - RerOmo Azambuja. 
:; - João je Abreu. 
6 - Romeu FiorL 
7 Tomá" Fontes. 

Secretário - 'reobalao _'umelar. 
Prado. 

Saúde Pública 
1 - Ml[?Uel Couto Filho - PTen­

dente. 
2 Leãú Sampaio 

dente, 
3 Agrl<'ola de Barroll. 
4 Alaneo "'acheco. 
5 - Anmnio CorreIa. 
6 - Bastos Tavares. 
I Bayara Lima. 
8 EpfJogO de Campos. 
::} Ferr€'lra Llma. 

10 Frlles la Mota. 
11 Ja ndm CR 1'11eiro . 
12 José Marla. 
13 - JOsé Rornero. 
14 - Maciel de Casoro. 

Vlce-Prest-

Diplomacia 
João Hf'llnque 

LIma Cavalcânt.i 

. . . . . . .. • .•••• ••••••••••••••• '" 22 

.l\1ar1c, Brar;t. 
Orlanoú BrasiL 
OswaldO Lima. 
Ponee de Arruda. 
Rau B:lroosa. 
Sf>!::'ada~ Viana 
T"IP~r piza 

1
1"6 -_ Moreira da Rocha . 

Oltnt<l Fonseca. 
1 

2 

3 

" 5 

dentro 
AlencaJ Araripe, 
Alvaro Casl",lo. 
Crepor~ Franco. 

Presidente 
Vlce~ PrCsJ· 

V.D.N.: 

P.T B.: 

PR,: 

23 
2· 

<;;;llPo.;TTTUTO., PERMANENTES 

P S D 
Duque Mesquita. 
Gaston Engiert. 

17 - RomÍlo ']'lmor. 

Reumões - Têrça!' e sext8~-rel.l"llb. 
às 14 floras na Sala Francisco de 
Paula GUimArães. 

Seeretárto Onda de A.581a 
Republicano. 


